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RECADO AO LEITOR 
Chegou a sua vez de prestigiar OPINIÃO. 


Até agora você tem recebido OPINIÃO como cortesia do CCEPA. - 


Temos remetido este órgão àquelas instituições e pessoas que vêm se mostrando 
sensíveis à causa que abraçamos: a dinamização do Espiritismo, a partir da discussão e do 
debate de idéias. 


O empreendimento, recém iniciado, encontra obstáculos nos elevados custos que seu 
mantenimento impõe. 


Nesta fase de implantação, a iniciativa materializou-se graças aos recursos próprios do 
CCEPA e à generosa colaboração de companheiros e amigos. Mas sua consolidação e seu 
crescimento estão dependendo de você e daquelas pessoas cujo concurso você possa trazer. 


Em encarte desta edição, estamos remetendo formulários de solicitação de assinaturas, 
ao preço de R$ 4,00 por semestre. Mas queremos mais de você:'a obtenção de cinco 
assinaturas - incluindo a sua - fará de você colaborador especial de OPINIÃO, e, nessa 
condição, você concorre a um prêmio: um headphone, que chegará a você com nossas 
melhores vibrações de gratidão. 


ASSINE - COLABORE - CONCORRA ! 


Chegou a sua vez de prestigiar OPINIÃO. 


LEIA NESTA EDIÇÃO: 


- EDITORIAL - página 2 - "Frente aos Novos Tempos” analisa as carências culturais e sociais de nosso país e suas influências no 
religiosismo e no assistencialismo que caracterizam o Espiritismo na versão brasileira. 


- CURSO BÁSICO DE ESPIRITISMO, promovido pelo CCEPA, reúne, às segundas-feiras do mês de outubro, cerca de 30 participantes 
não espíritas interessados no conhecimento da história, fundamentos e princípios doutrinários do Espiritismo - página 3. 


- O BAZAR NATAL, promoção do Departamento de Ação Social do CCEPA, vai ser inaugurado dia 22 de novembro, e conta com sua 
colaboração em benefício de idosos e crianças carentes tradicionalmente assistidos pela instituição - página 3, 


- OPINIÃO EM TÓPICOS é a nova coluna assinada por nosso editor, Milton R. Medran Moreira, e que estará sempre à página 3, à partir 
desta edição. s 

- CENTRO BARCELONÊS DE CULTURA ESPÍRITA, importante núcleo do pensamento espírita espanhol, inicia contatos visando 
intercâmbio com o CCEPA - página 3. x 


- ENFOQUE - página 4 - veicula entrevista com Jaci Regis, onde o pensador espírita santista manifesta-se sobre: espiritização e 
evangelização; a superação da fase religiosa do espiritismo; a influência do Grupo de Santos no âmbito do movimento espirita oficial, cristianismo e 


| espiritismo; tríplice aspecto, e outros assuntos de interesse da evolução do pensamento espírita. | 


FRENTE AOS NOVOS TEMPOS 


Temos de reconhecer: o vigor do Espiritismo brasileiro deve-se mais à indigência cultural e social de nosso 
meio do que, propriamente, à assimilação de suas propostas. A estratégia utilizada por aqueles - encarnados e 
desencarnados - que chamaram a si a tarefa de vulgarizá-lo neste país foi a de conceber uma versão adaptada ao 
espírito do tempo e do espaço em que se inseria, mesmo à custa do sacrifício de seus mais amplos conteúdos 
filosóficos. 


Nesse contexto, o centro espírita que fora concebido por Kardec como um núcleo dinamizador do 
conhecimento tendente à transformação moral do homem, aqui virou templo e ambulatório. Isso lhe garantia o status 
de instituição religiosa e de obra de benemerência . O prestígio que tal rotulagem lhe conferia aumentava mais na 
medida que ao centro espírita se anexasse um orfanato ou um asilo em cujo frontispício figurassem destacadamente 
o nome de Jesus ou o adjetivo cristão. O exercício da caridade material pela distribuição de sopa, roupas e remédios 
aos pobres, aliado, naturalmente, à prática da mediunidade curadora como função primordial da casa espírita, 
asseguravam fosse o Espiritismo reconhecido como o cristianismo redivivo, formalizado numa nova religião. 


Num tempo e num país onde a fonte principal da moral era a religião e onde não se desenvolvera sequer a 
consciência de que a ação social é tarefa conjunta, essencialmente científica e política, da sociedade como um todo, o 
modelo do centro espírita religioso e assistencialista foi, quiçá, o caminho mais curto para tornar o Espiritismo 
respeitado e menos vulnerável. Dal afirmarmos que o vigor e a respeitabilidade do Espiritismo no Brasil derivaram 
precisamente das carências socias e culturais de sua gente. Ele caminhou no vácuo das religiões e do Estado, 
incapazes de sensibilizar os aflitos e socialmente injustiçados. 


Mas os tempos estão mudando. A moral religiosa, de nítida feição repressora, cede lugar a uma ética 
universal (a lei natural de Kardec) que não mais cabe nos estreitos limites do positivismo religioso ou mesmo legal. As 
ciências sociais, por sua vez, redefinem o papel político do homem e da sociedade, resgatando a dignidade do 
cidadão frente às tantas formas de repressão econômica, política e social. Quando o menor abandonado, o pobre, o 
deficiente começam a ser reconhecidos como cidadãos clamando pela responsabilidade da sociedade como um todo, 
e não mais como objetos do assistencialismo de abnegadas instituições pias, é chegada a hora de redefinirmos o 
próprio papel do Espiritismo ante essa sociedade. É preciso resgatar justamente aquilo que ele tem de mais 
importante: sua filosofia de profundo conteúdo cultural e ético, fundada no conhecimento da origem, da natureza e da 
destinação da alma humana, bem como no dinamismo das leis naturais, capazes de conduzir à vigência da justiça e 
do amor. 


Ou o Espiritismo e suas instituições adaptam-se a essas exigências da atual fase da evolução humana, 
secundando, como queria Kardec, o movimento de regeneração e progresso da Humanidade, ou estará fadado a ser 
recordado no futuro como uma genial proposta que o tempo se encarregou de desvirtuar. 
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PENSAMENTO 


“É, portanto, necessária uma grande 
prudência para se entrar em relação 
com o mundo invisível. O bem'e o mal, 
a verdade e o erro nele se misturam, e, 
para distingui-los, cumpre passar todas 
as revelações, todos os ensinos pelo 
crivo de um julgamento severo. Nesse 
terreno ninguém deve aventurar-se 
senão passo a passo, tendo nas mãos 
o facho da razão. Para expelir as más 
influências, para afastar a horda dos 
Espíritos levianos ou maléficos, basta 
tornar-se senhor de si mesmo, jamais 
abdicar o- direito de verificação e de 
exame; é bastante procurar, acima de 
tudo, os meios de se aperfeiçoar no 
conhecimento das leis superiores e na 
prática das virtudes. Aquele cuja vida 
for reta, e que procure a verdade com o 
coração sincero, nenhum perigo tem a 
temer.” 


(Léon Denis, em “Depois da Morte”) 


LITERATURA ESPÍRITA 


O Ministério do Bem e do Mal 
J. Herculano Pires 


“Reunião de crônicas escritas pelo autor e 
publicadas em sua maioria no extinto jor- 
nal “Diário da Manhã”. 


J Herculano Pires soube como poucos 
inierpretar o pensamento espírita. A atua- 
lidade dos temas abordados o comprova. 


Leitura obrigatória para os estudiosos da 
doutrina espirita. 


Editora Espírita Correio Fraterno do ABC 


Evolução Anímica 
Gabriel Delanne 


“Estudos sobre psicologia fisiológica. Um 
dos mais completos trabalhos escritos 
sobre as origens da alma consciente. 


Síntese da evolução do princípio inte- 
ligente, sua ligação com o perispírito, a 
aquisição de propriedades funcionais por 
este último, o automatismo perispitual 
realizado em séries, etc. 


Editora da FEB 


Centro Barcelonês de Cultura Espírita 


O CCEPA vem receber atenciosa missiva 
firmada pelo sr. Josep Casanovas Llardent, Presidente 
do Centro Barcelonês de Cultura Espirita, da cidade 
de Barcelona, Espanha. 


Junto à carta, 
boletim "Flama Espírita”, 
instituição. 


recebemos exemplares do 
publicado por aquela 


Divulgando o Espiritismo na Espanha, sob o 
enfoque de Ciência, Filosofia e Moral, o Centro 
Barcelonês de Cultura Espírita opõe-se vigorosamente 
ao religiosismo e ao misticismo presentes também no 
movimento espírita espanhol. 


O CCEPA está enviando correspondência 
àquela importante instituição européia, acompanhada 
de alguns exemplares deste boletim, inaugurando-se 
assim, um saudável intercâmbio que esperamos se 
fortaleça cada vez mais. 


Curso básico de Espiritismo 


Com o objetivo de divulgar o Espiritismo entre 
não-espíritas interessados no conhecimento teórico dos 
seus postulados fundamentais, o CCEPA está 
promovendo durante o mês de outubro um CURSO 
BÁSICO DE ESPIRITISMO. 


O evento vem se desenrolando em cinco 
módulos, às segundas-feiras à noite, com os seguintes 
temas e expositores : 


1) "Aspectos Históricos", "Codificação Espírita" 
e "A Definição de Kardec”, com Donarson Floriano 
Machado; 2) "Deus" e "Imortalidade" com Milton R. 
Medran Moreira; 3) "A Comunicação dos Espíritos" com 
Cicero Marcos Teixeira; 4) "A Reencarnação” e "Lei de 
Causa e Efeito”, com Antônio Carlos Fraquelli; e 5) "As 
Leis Morais à Luz do Espiritismo" e "Pesquisas 
Científicas Confirmando as Teses Espíritas", com 
Aureci Figueiredo Martins. 


Vem aí o Bazar de Natal 


“Aquilo que o homem semear isto mesmo 
colherá”, sob esse slogan de Paulo de Tarso, o 
Departamento de Ação Social do CCEPA promove, a 
partir de 22 de novembro o "Bazar Natal", colocando à 
venda os tradicionais e artísticos panos-de-prato 
sempre tão disputados e muitas outras novidades. 


O "Bazar Natal" é coordenado pela Diretora do 
Departamento, lolanda Marques, que convida todos os 
frequentadorese amigos da casa a participarem desse 
evento cuja renda é destinada a crianças e idosos 
carentes, tradicionalmente assistidos pela instituição. 


Op e 3 o as 
Topicos 


Unificação e Cultura 


Marginalizado a vida toda pelo movimento espírita 
institucionalizado, J. Herculano Pires, o mais lúcido pensador 
que o Espiritismo brasileiro já produziu, deixou escrita esta 
grave e admirável adomoestação: "Enquanto não 
compreendermos que Espiritismo é cultura, as tentativas de 
unificação do nosso movimento não darão resultados reais. 


Nivelamento por baixo 


O senso comum no Brasil, entretanto (e senso comum 
nem sempre é bom senso), alterou a premissa. O Espiritismo, 
ao invés de cultura, é evangelismo. Alterada a premissa, o 
silogismo conduz também a outra conclusão: como Espiritismo 
é evangelismo, sua unificação há de ser feita exclusivamente à 
base do princípio da tolerância. Sob esse enfoque, as questões 
doutrinárias ganham maior elasticidade. Daí que a unidade do 
pensamento e sua adequação aos principio kardequianos ficam 
eternamente postergadas. Só que, enquanto perdurar essa 
política de nivelamento por baixo, a unidade não chega. E 
unificação sem identidade de pensamento é artificial. Contraria, 
inclusive, o conceito de religião filosófica, desenvolvido por 
Kardec no seu Discurso de Abertura, em 1º de novembro de 
1868, na SPEE. 


E por falar em Kardec 


Allan Kardec previa uma rápida difusão do Espiritismo. 
A popularização dos princípios espíritas, contudo, na sua visão, 
não dispensariam o controle rigido de seus aspectos 
doutrinários. E por isso que a Sociedade Parisiense de Estudos 
Espíritas adotava severos critérios para admissão de seus 
membros. Kardec orgulhava-se de contar como companheiros 
de trabalho exclusivamente com pessoas esclarecidas, dotadas 
de nível cultural compatível com o entendimento, a vivência e a 
propagação das amplas propostas espíritas. 


Elitismo ? 


Não se trata de elitizar o movimento espirita. Trata-se 
de estimular sua qualificação e resgatar sua contextualização 
histórico-cultural. Sem essas raízes, ele jamais estará apto 
sequer à tarefa assistencial ou consoladora àqueles que não o 
podem compreender mas que sempre poderão se beneficiar da 
terapêutica espiritual ministrada por instituições 
doutrinariamente sólidas. 


Apesar dos pesares... 


Em nome de um dúbio evangelismo, o movimento 
espírita brasileiro descurou das bases realmente capazes de 
sustentar sua unidade. Mas, como ouvi, certa vez, de Maurice 
Herbert Jones, ainda assim, esse Espiritismo que aí vigora é o 
que existe de mais parecido com uma doutrina sistematizada, 
século passado, pelo senhor Allan Kardec. (Foi bom te rever no 
ESPE, Jones; tua contribuição no desenvolvimento desse 
processo foi e é indispensável). Satisfeitos ou não, 
marginalizados, plenamente inseridos, ou ainda que apenas 
tolerados nesse movimento, o certo é que estamos todos 
mergulhados nesse caldo cultural que exige o melhor de todos 
nós na tarefa de sua decantação. Mesmo que, por ora, 
incompreendidos. 


JACI REGIS: "KARDEC PREVIU A SUPERAÇÃO 
DO PERIODO RELIGIOSO" 


Por ocasião do | ESPE, Opinião realizou entrevista com o escritor espírita Jaci Regis que aqui esteve participando do evento. Suas opiniões, a partir das 
perguntas que formulamos, estão a seguir reproduzidas: 


OPINIÃO - Quando do surgimento do Grupo de Santos, vocês 
passaram a utilizar a expressão “espiritização”, como bandeira da 
veiculação de suas idéias. O termo não mais tem sido empregado. Ele foi 
definitivamente abandonado? 


JACI - Bem, parece que no momento atual a expressão não tem 
muita razão, Porque ela era dirigida ao movimento espírita que simplesmente 
rejeitou a proposta, preferindo maciçamente a evangelização, nos moldes 
em que está sendo posta e sempre foi colocada. Não faz mais sentido 
prosseguir com essa campanha, Na verdade, não estamos mais falando 
para o movimento espírita, e sim, para um segmento que já está, por 
natureza, espiritizado. A própria forma mediante a qual esse segmento 
pensa já é uma forma espiritizada 


OPINIÃO - Quando vocês cunharam essa expressão 
“espintização”, acaso tinham em mente vinculá-la àquela fase prevista por 
Kardec em artigo publicado na Revista Espírita de dez/1863, dividindo a 
história do Espiritismo em seis fases que assim se desenrolariam: 1º - 
Perlodo da Curiosidade; 2º - Período Filosófico; 3º - Período de Luta; 4º - 
Perlodo Religioso; seguindo-se o 5º que seria um período intermediário que, 
segundo Kardec, “ao seu tempo. teria sua devida denominação”, para, 
finalmente, dar lugar ao derradeiro período, o das consegúências sociais. 
Espiritização seria, na visão do Grupo de Santos, o nome proposto para o 
período intermediário? 


JACI - Sim. Achávamos que era o momento da transição da 
fase religiosa para um ponto criativo onde a doutrina fugisse da forma como 
ela estava colocada. Era a consequência que achamos talvez um dia 
aconteça - não sei se ainda vai acontecer - da superação do famoso período 
religioso que o próprio Kardec previu e preconizou, e que um dia deveria 
deixar de existir, porque ele não é o último, E apenas um dos períodos do 
processo. O que estamos observando é que esse perlodo está se 
perpetuando como se fosse o último, 


OPINIÃO - Você falou que, naquele momento, vocês acharam 
que poderiam ter alguma influência sobre o movimento espírita como um 
todo. Hoje se dão conta de que falam para um segmento ainda pequeno de 
espíritas. Apesar disso, mesmo que marginalizado, pode-se dizer que o 
grupo exerceu alguma influência no movimento organizado com a difusão de 
suas idéias? 


JACI - Ah! Sem dúvida. Mais até do que se poderia esperar. A 
gente pode medir isso pela atitude daqueles que rejeitam essa postura. Eles 
estão sempre muito atentos, Muito temerosos de que essa idéia ganhe 
espaço. Eu vejo que certas pessoas estão atentas e criam obstáculos à 
propagação dessa idéia. Seja com ataques pessoais. Seja de uma forma 
não argumentativa, séria, Eles partem do princípio de que tudo já está 
pronto e que nós estamos querendo inovar onde não há o que inovar Que 
estamos desejando atualizar o que não precisa de atualização. Como eles já 
estão plenamente satisfeitos e definidos, fazem essa espécie de guarda 
pretoriana, pronta para resistir contra qualquer sinal indicando o avanço 
dessas idéias, 


OPINIÃO - Diante da classificação que Bergson faz de religião 
dinâmica e religião estática, se alguém perguntar a você se poderia 
classificar o Espiritismo como uma religião dinâmica, você concordaria? 


JACI - Veja, essa questão é muito interessante: a questão de 
religiosidade ou de religião de Bergson ou de Pestalozzi, até referido por 
Herculano Pires, ao comentar o discurso de Kardec. Na verdade Allan 
Kardec dizia, ali, que o Espiritismo não tinha nenhuma das caracteristicas de 


religião E, então, Herculano dizia que Pestalozzi teria se referido a uma 
espécie de religião ideal (não sei se é esse mesmo o termo), e que nesse 
sentido se poderia usar o termo religião para o Espiritismo sem qualquer 
problema. O que não é verdade, Eu acho que, dada a influência, dado o 
peso do caráter religioso sobre toda a sociedade, qualquer aproximação é 
muito temerosa. Porque dá lugar a afirmações como: “não é disso que 
estamos falando; não é esse tipo de religião..." Mas se for, volta tudo ao 
que era, precisamente porque o peso desse conceito cultural é muito 
grande Então, eu prefiro ver religião como ela se apresenta na sociedade: 
como grupo específico de pensamento, de atitudes e de formalização. Ver 
ideais, fórmulas extremamente teóricas de encarar esses sentimentos, 
parece-nos até, em determinado momento, perigoso para o nosso modo de 
pensar. Então eu acho que religião é uma coisa bem definida. Essa coisa de 
Bergson, de Pestalozzi, são pensamentos teóricos que não têm uma 
vivência prática. Quando se fala em religião, as pessoas têm um sentimento 
claro do que ela é. Porque é uma coisa culturalmente estabelecida. Então, 
eu não faço essa aproximação 


OPINIÃO - Quando Kardec declarou que o verdadeiro espírita 
era o espírita cristão, ele apeguenou ou engrandeceu o Espiritismo? 


JACI - Eu acho que precisamos ver o contexto em que Kardec 
escreveu e viveu. Tanto quanto eu posso entender, Allan Kardec pretendeu 
que o Espiritismo fosse uma doutrina subsidiária. Apesar de colocar, em A 
Gênese , que o Espiritismo era a 3º revelação , em todo o seu processo o 
Espiritismo viria subsidiar o progresso. Na prórpria A Génese, escreveu que 
o Espintismo não promoveria a renovação social, Ele a subsidiaria. Ele 
achava que as circunstâncias é que promovem. Mas que o Espiritismo traria 
essas bases Então, eu vejo que o verdadeiro espírita é aquele que tem a 
moral cristã: o espírita cristão, no sentido de que Kardec era extremamente 
moralista. Apesar de querer uma base cientifica e filosófica, ele trazia uma 
doutrina reformista, de comportamento cristão, de virtudes cristãs, E que 
virtudes ele iria escolher? As islâmicas? As dos hindus? Naturalmente 
seriam aquelas dos cristãos. Todo mundo sabe que é a humildade, o amor 
ao próximo... e todas essas virtudes cristãs que foram estabelecidas cultural 
e doutrinariamente, sobre as quais não há dúvida alguma. É assim que eu 
vejo De qualquer maneira, eu não vejo nesse texto tão referido que ele 
tenha enquadrado o Espiritismo dentro do Cristianismo. 


OPINIÃO - Emmanuel criou o que Herculano Pires chama de 
“triângulo emmanuelino", classificando o Espiritismo como 
Ciência/Filosofia'Religião. Outros preferem manter a visão tri-partida de 
Ciência/Filosofia/Moral. Você acha importante seja mantido esse triângulo? 
Ele é essencial? 


JACI - Veja bem: se for se usar a palavra moral para substituir 
religião, estará apenas se trocando palavras. E preciso ver o sentimento, 
Emmanuel, no seu livro "O Consolador’, apesar de se utilizar dessa trilogia, 
está de fato dizendo que o Espiritismo é religião, Porque todo o livro, depois, 
é um desprezo pela filosofia e pela ciência. Porque o primado de que 
Emmanuel fala é sobretudo o de "Jesus Cristo que está acima do tempo, 
das circunstâncias, e que é o princípio, o meio e o fim". Então, ali estaria 
toda a verdade, Eu acho que os que querem substituir a palavra religião por 
moral insistem numa afirmação que não precisa ser feita, Eu diria apenas: o 
Espiritismo é uma doutrina. Uma doutrina que tem seus princípios, que tem 
bases morais, dando ao homem instrumentos para que possa escolher seu 
caminho. Seria mais claro assim, 


Trabalho Dinâmico 


“Estamos recebendo o Boletim do CCEPA e nos alegramos por isto, Principalmente quando observamos a coluna Programação de Eventos do CCEPA para 1994, pois este 
também é o propósito do GEPEHP - Grupo de Estudos e Pesquisas Espíritas Herculano Pires - enccntros e seminários onde possamos estudar, discutir sobre as questões 


espiritas. Nossa admiração a vocês pela forma dinâmica com que vêm trabalhando.“ 


Leitura Agradável 


G.E.P.E,H.P. - Guarulhos, SP 


“Por meio desta, acusamos o recebimento do exemplar de agosto de "Opinião", cuja leitura, além de agradável, nos fornece boas informações com artigos oportunos. Nossos 


agradecimentos." 


Patrícia M. Lemos Rodrigues, 1º Secretária do Centro Espirita Angelo Prado, Santos, SP 


